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H' E.
l" 'ill'el- WWW“ “alçnmm Dall-U“ mt““ Wim“

?Íglitllllçlls .Elles cmistruiram nene-Portuguez mudaria que. a sua

*4 " - ' l dobro ou triplo por que ves-te ou plant-nos eitim, c us¡as;_al'-lcalñilt ils _de _l'elfo pedindo, l'artan-. lã se não acabava? . . '3' bem iu-_

l , calça o estrangeiro. liirmam que só 1 starlam,do-sêldepedir*dinheiro eiiipresta-7 nooeute o pobresito. Nem sequer

~ A concorrencia, essa alavancmpara enriquecer' _grande paiz_e;do_'em" 'iioinlrés,'eom juros exor- percebendo .uma multidão se. não'

A, , . , ' taojforte do progresso que tem ele-'anual não nos teem dado senao llltantes, sem quererem saber de rara, rinco peixes. Isso do

.› 'não', a Bellas @e es¡¡¡_l,\'aàl) á mil-“ma “lfui'a “NJ-50;“ “ilumilmdm _- ;J «'Í'EIHIIL'-Ulipfeiñl'havia de pagar. O Fontes, mu típl _ *los lndeliniilas eramui-

' '* “moving“ da ¡nlmmlh_;ii inglateira, os Lstadf›s-Uln_(lus, a Quo Mais, mami(me
_¡o_nosso heroe, i'm o mais assiduo'to hom '_ ra ,o tempoalo velho les-

-~ “ um.,BWWMW»srw..wêi›;cla MT
Mwmkuwaiarea; ' tai .' . ,393,..Vlñ'll'lêilllíllilsi "mà

dum“ 'Mes Jmmm e m__ieuetiuiiara a sei-o uraue muito_ ea pala ganham In. Mol
ago . Lam é ;amooo-o, No

t. i P01; e l' lel ta mo 'l' es ›' anun'uv m du no “Em ”de dkze'hbm (10852" aim '1 33 l a 's ' por

- t _ - - _y 1.. _ L UBI) l, , 'l U, 'll Cl“ l UC "lI ,51| ¡ll'flí' .Sl l" i ll i'l l . '. vemos a convPrsñü da~ (livia. m_ a") x) 4 e 'a m¡ l O; aSlxx S“ *

üngãêãgfhlaí::rigtülã'ñàñíi
oom falta de carvão_e'de li-irro,lsntiii:ienle para_pagarem as ¡Url-HÊPMMÚB M uma ¡mmmmmàomimilzlgretallavaim

e u'este seculo

“Manim no¡“Bh-*mm 11,e“es ¡IL-lachamo-_nos dezenas d annos na re-,d'as une otudrahiram no continente. .Qua somem“ 9:3” parmuimes e da eletricnlade so _por milagre se

timos oiiiuoema :im ls.. Portugal af*-'S““"'~1a *80:* ”ul“-ÍS' U gm'wloih 3”"“ °§_r°:“kf.“les emPWélildl'b-llbltl corporações: Já por essa oc.- calam. lsto e perfeitamente iii/meo:

110%_ sem da““ alguma, a “açãoleomqas' suas iiielazias os.. capita- Que 1111301135“” - . (cosmo a nussa .bahia Mem“ e px- estamos na lei da graça e por isso

maisnmmadn 434.355,53““ e m_ ¡Mil-5 lí"" a “É“ romano?? 10 51°“ _ Para reconllerermos a_ extraor-¡terira SUllLil a 83)_:7lO contos com' U Will) "Wikith e_ 110W-

ve¡ que “amam kajnwpa_ E m, llçl_~¡¡'tl-*l“fl e .-lfujl; Tamil?? le'itllllm'til deuadeniaa_ da marinha mor-@und contos de Juro. 'De maneira (.lfferecemos isto para o pedes-

da entre os igwrarñes e -dev'assos hmm?? a e_S°emC_-§“.“1“0í A _l [Picante, nao e precisariam que. esa-lona asestrai'las que_ nos_ constrIn-- ta_l_'d'a estatua do hnancelro menos

ammmraàelmpugammg,quepur-
Sa ?1293 "1.1336 d 9_ “(“lis 'umrdfru"gmlllarlmffps Q=_|\'IOS, que estaçitrlmos lui a custa do dinheiro estran- pino e salairario e _mais deihuado

tnâaixélzum dos paizes modelos e 'ima "HM" é jr'eãerlfàãsuiam no _l qo. L lançarmos Vistaigeu'o que nunca pagamos e a eus-a namoro-lua, que d esmymodo'nos

(plajtodoib. mando olliallrparaunos 'L m1 l «' 6°") lp“ W ~ para essa grande hacia, baia Csseilll da banca-mta, que desmaçou tem i-.aloteado a troco d alguns L1-
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boquiaberlo! e suspenso. Engano gas ?Ó cume") a se“l'cmm 011mm'¡millãl'lllw allml'mlmll'üs 1)¡'chm'ifl".1m|Ítíl SEMU- V - lon'ietros d'estrada.

deplimivehé 9335,. quando' não for _ 'be “95 V““W'm'” _ Para“mlll'qimoâ "0 a"“ d“à'lnfÉlSÍFlS 3° "mf”: ' _ Destruir i". fauil,ci'›nstruir é dif- Pois o povo não sabe que em.

¡.emmmammá É_ de¡ que n povo lado, pala a agricultura, passamos¡nulidades dos 'IMWIOS e emuouasl um_ u V quanto u.“haihal em“" uma um¡

_se não deve .deixar awssar_ Selpela triste _decepçao_ de notarinoselles elimiitrauemos bandeiras es-: \ A¡ ¡ONIO DE CASTRO_ de mma e m amnmm um““ um,

"às tive-ssa““ M0 WMM.“ ¡monz- mu pari. essenumlmente ¡lgl'l-'lrallgell'ü-i _ w _ !de batatas e feijões, os outros, os

mügenm, ;Nkuma mmuwm; cola mal produz para sl. boatos uns pobres eompaisas.
“nos. mp“dmm nus mm“ o m,

rea, (me não ”viessem especuladn Temos vinhos esplendidos, te- Antes dos caminhos de ferro

comu-(leia hüseravekmenye com a mos gado soberbo, mas não te-.tinhainos pelomenos a navegaçao.

mm hoalwle a uossaignoranciaJmOS, POI'QHB 05 !350 Pl'dclll'ámUS, interior, agora nem isso. à _ _ _ que dar-m 1mm vinte hmm“? “m"

é mam) uam-31, cem, ma., que mercados estrangeiros aonde os eu¡ Onde estão então astaes dr- bendita' (1inth publica porta-!para mm 11- mais longe_ um _ql-_pp_

vivessonms hoje 'm ahnsmnça ej'ial'.. se a inglaterra, a nossa per-;cantadas riquezas? Na divida pu- gueza de ¡5:36.) contos de reis anulou-a (maça, gradual“, em general

'tmézulug na upulencia, Mag .as. lida olhada, nos bater amanha wmíblica, provavehnontm Essa e que tem, e &20:661 em 188-1, ou'de divisão por actos de valor...

situ», 'que possuíam? 'Aonde estágios-portas na Cãll'íl.'|'.l'llZ1\l“elll|JS si-¡augmenta_. essa e que e endossa!, seia _30 annos depois, segue-se que nos esc¡-iptm-¡os da alfandega, que

mim” da “035-“ injugu-jae da leuutosos os braços e ch( 'ai-emos essa e. que e emrme. Assun, roda continuando a maroha da nossa'provavelmente nunca çommandou

_ masa i 'ctlltnrat' Que efeito dos SOM'BAH 'nossa Puma. ¡nn-tuguez pagava no aum econo- prosperidade n'esta progressão-ni- uma esquadra, e que elmcha a n-

, h x 'das' missas penas, e rg. Possuimos vastissimos ehellosnuiw de 1879_ a 1880 35650 reis delinida e crescente, teremos no lulu de parasita aposentado 45000

“mrmr M ' W”P“*"'“^°'“W*“~Weide litros da-divida-'nauinnal,lwielliwdapres
eiue sacolas nossadi-lrs. diarios.) E' bem innocente o

mmmtedlumn naçãocercada pelolllãü Somos capazes de por um (li-'ainda paga mais. ao passo que eu

orgia sem lim, sugando cada um

e das arcas do tliesouro uma verlm

   

  

  

  

tvida elevada :i bagatella do (350 pobresito l . . .

0M||3,1.cn¡n hang paras, com uu. que á corrente de trigo americano. 1.85.4 ¡mgava .sómente _600. reis. mil 858 contos de réis. pms une ignora que em ,ll-mn_

merosas possessoos além-.mar, que Estendem-se magnilioas ten-asDOllde ha* de, W' mn?" dmllewu- E que tem isso“?. .. 0 rei (li-i m come batatas, Lisboa, do, mar-

ed'ella; quodhaíizeram? Respoo- ao longo das margens dos nossos ¡Ml-5' WP"“ 0"""'1- verte-se; a rainha (vuln. anjo daumrc p de gro-nim, que hospeda a

deh'oil ambiolosos, ol¡ optimistas! rios, mas inntilisam-se de inverno Estamos red 'dos a viver do caridade) enoommenda em París realcza eog mameluwg que a gun.

iiuduotrlil', a? :maior finito demom as cheias e de verão com as dinheiro do Bra .Mas essa tonto' vestidos no valor de 20:0005000 dam, os lacaios da mesma e as

riqueza para 'os pov'Os modernos,lseccas, porque não temos diques'de riqueza não é certa. Se a cmi-grs. piu-a receber o augusto primosmgucsugas da nação, oaucros que

uma das mais poderosas Condor'oonstruidos convenientemente, nem ¡gl-*ação tem _feito 310m que os capi-ie os traballio-os visiuhos e para aní-ise lhe tem ligado ao coração com.

ções de vida _das sociedadesaotoaes,lsystemas de irrigação. taes que o Brazil envia a Portugal mar a industria nacional; os galo-,a tenacidade das entenas do polvo

otimista *para ahi «mm existencia Ameaça-nos o phylloxera de :rugmentem a nossa riqueza, -selpins e trunfos politicos, os grau-Igigante, da pimrre de Victor liu›

rasa¡ eingloria', pedindo :l pauta' destruir o nosso maior recurso teem evitado que a nossa dividades intrujoes nacionaes, os pulhasigo, Lishoa consome annualmente

que'nãlo'a/ deixe' morrer. ~ i e Tagrírola, e o goyerno limita-se a seja maior, uma_circumstanuia ex-lelevados por graça do paço, so à.ota:000§000 rs. de carne, ri'eis.

_ "- Quando_ um“ministorioqualtpier'nomear uma
oommissão para 0 es-¡traordinariaq uma crise, uma guer- porque eram ignorantes, devassos 2786200050“) de trigo e outras

ataca a' protecção, não por oonrie-;tudar e emumissao e governo li- ra mais .forte lille a do Riraguay, e aduladores; os argentarios e es- farinhas, -ll220005000 rs. d'azei-

ções ou' theorias livre-cámhistas, ram, segundo o costume, dormin- da com tudo materia. Andamos poculadores da graça dopovo veem te, 2.805:000,›3000 rs. de. aguiar-

mas'porinemiaou por compadrio, do sobre o caso. Os t,nrandes pro- sempre sem dinheiro, o que temos tudo por um prisma por de rosamlente e vinho, e lOHXmOôOOO rs.

saltam" os: capitalistas para a rua prietarios, em lugar de procuraremle papel; é: bom, porem, não es- e. . .o. . .etcsOra somlo a superli- de manteiga. Prel'azendo ao todo,

chutando em altos'gritos', que vãos, estudarem todos os meios de des- (unicimnos que esse papel ja deu ele de Portugal de 8.962:529 he- com a importancia de outros ge-

t'eéliar-as lilhrioas', [arrepio não aslenvolrer as suas proprielades, por-,lugar a mais do que uma banca-¡otares Segue-se ainda que no anne' nerosrazlimwtieios wmidos,rs.

;mdamgsdstentan Será isto assim“?uue assim augmentariam a riqueza rota de ha 50 annos a esta parte. da graça de 1900, ou seja d'aqui,9,103:l)t)0:>000. E que lhes faço

Palveh', «não 'o'- preteudemos discu~ particular e a riqueza publica, ar- Ora adeus, não temos dinheiro, a 'ls alunos, estará cada hectaremmito ,bom proveito.

'
do nosso terreno empenhado por Pois o povoignoraqw a Frade:

tir agorag' mas quer o seja, querlreiulam-nos e 'ao Viver para esmas tenios estradas, temos omni.

não, oque'dsso prova', 0 que se maiores centros. llllOS de forro, exclamam os lido-¡72,i15191's. E que lhes faça muito ça ha frito nos ultimos tempos

conclua d'alril, a que 'a' industria As colonias ainda ha muito pou- tas. E“ verdadeffenios tudo ¡Sso a hom proveito. enormes e estupeiulas PlnúllLüÇñeS

meioual se acha !rum estado de- co, que começavam a dar para si. provar o idiotismo dos nossos ixo-l Pois então o Zé-Paivinlm-(Iar-E nos seus impostos, ha evado. a ca-
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cujos troncos ineonuneusnraveis as- os homens se ¡neressam por ella. !rio de -Saeahala, reino de Gi›-t';o-lqiieeeu da tua patria. Pouco ha que

,A _ J_ ' snsnram ao diluvio e que são de A'rerea da angela do .Nilo. Alo-,jam (Ethiopia),
:um se“ musa-e “um, “muuito e,

I " _à_ 9)¡ inostinmvol presumo na industria sandro e !miladglllointerrogaram mo assomhmw que mammg,ousado como _Pedro da Covilhã,

V: ' z 4'_ à _ _ _a_ k e nas necessidades do lmmenue _a o oracnlo daniguti sem resulta-.te na monarchia (105-, ppm-3.33, qual Ailonso de Paivau Levmgstonc ou¡

',l'El'aGldatle (10 seu $010 _não tem rindo; besostrls_ e Lambyses nao iii-(VEM Memph¡s le ,antunse do uma_ Hung“ ¡in-k, 1M“" mais fell¡ do.

, A M). V _ > val no, l'BStO da terra. Mas gran- rain mais tehzes proimando-a; .NO-:e 'Thelms de cem: pmcms progperms que nenhum (Festas, lançando-se

des morros se_ olipoeni ao _pro- po, apezar de poderosos queremos;e amam., que pnupáste O Chefe (”do omaomct um“" a Sm largura

* * - A 3263332155“ $313? $331? “l“ài'luwlâ.,“ffí'lê'e?WJÉÊZÊI'BWWO de q“e m” ° P““ “3m“ “li”
. , .4 , _' s s z is, 1,- r, i' a . u v ; e , .3,, .53- s ,m g '1" 7]]?HHCLX35 i arre N.. a avi* u. -

o "m/0" 5%?” MTP'R'DH m'_ sos desertos diareia, grande dis- lsi-,nhory do mundo, morreu 'selnlitllggmãíü uãgfgáoçâiiífyefdàifdemoqueie¡immimx
-a moon-oro,

” "a/'s' 'É' ”l MWM”- de fe"” tanoia entre'os seus mais eonside- Conseguir o que sobretudo deseja-*desertos sem mu_ pm. um“, as “mm“, _sam-[su, 0 mamã., .men-ame

BmCFPCWMl-_O mm”” 'l a h“" raveis rios, completa ausencia de va: descobrir ã'nasceute do Nilo. festas ilumine“.mlvk, “O ¡mwo dnsjpom mustalgin e pelodesalemu, nem

múmtm'k'* ”É mms_ @mos golphos e mares interiores ¡solardMais ;arde a “mamada e a iii-;montanhas que tendem as llllv'ei'is.limpallideoesle mesmo quando em
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1: «0 “01119-111 e 33 ?OGÍella'lPS 0 Qll' gratidão d'un¡ rei, solfisto ¡nes-lidas,l'íoph'teutnso, que inrlilTei-en- uma mão seamavas as. observa-

. °
Slam 00 00mm““ 131155100 9 ln';quinho, não deixaram Allniqner-Ite ves as sphinges ao teu lado e (goes preciosas e na outra a espa-

A Africa po's'súe animaes fortes ¡cl-¡chal- ESPM“ a 900901“_Íild'1'31qm o Grande travar lucia de gí-.os crocodilos in'fames no teu seiiiíila valente rumo tu. . -e as sauda-

e trueulentos como o leão, cones-'PUvos b' _verem Q““ sem 1119105: de gente com opatriarrha das aguas, e que teus de assistir ao desappa-* dos da pair!" B de lmlü que 'e em

saes como o hipopotamo-o se-lb'Ommumt'j'lçãf) C' Pill' Wisçgllmlewo Nilo misterioso e sagrado, een-'récimemo das pymnlmes, não ie caro te iarmgavam matropel, alo-

nlior dos rioszmstruosos como ?em IJ(?$Sllllllllatle de; aSSOCI-Tt'ãü éimplicando-lhe _o poder lei-tilisailor:esqiieças de. quem primeiro te vi-,gando-te a alma e¡ o coração. -- e

o crocodilo¡ bollos como a Zebra-- l11113055““ a Pl'ospmdadã e 0 P“" e benelioo. Não o quiz o dedinhlsiton ainda infante, e com as tuas?a “9m 93131913940““ Dm' IM!“

habitante das 'solidõos-T-o uteis e 8119550- Para “01110"511'3930 (131)")- mas oompensoiHms. '0 que Cesareums, melodíosas como a MPa--inimigas da vegetação, da vnla_e

H '
e Alexandre, deuses da terra, ten- oeptivel musica das llorestas vir; do homem, so recollua desolaçao

  

'amigos @Inmnelm camp 0 camenipgslção Inversa damos a Inglater-
_ _ _

10, 0 drompdario ,e 0 elüllllantJBJO-ll'a e OS mudorümdos.
' taram em'v'ão, realisou-o um pa- gens, vibra as mil harpns dos tease esperança de tome e de sentem-

comotivas, oscomboyos africanos; Estradas, rios e eanaes--eioihre portuguoz. .Lai d'ailu'il dedamareiros e desfere uma stroplle¡?Xpl'imlvel t'n'mrnto da selva ari»

Está bojan o deterro, ouro, cobre uma trindade civilisadora. Por isso“ 4618 descobriu o jesuíta Pedro gloriosa a Portugal. :da e alnasadma.

e &amantes; 'vestida de florestas, desde a mais remota antiguidade. Paes o berço "do Nilo no territo-l Sim. que' Portugal não se esJ1 (Cwimiuab
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bo impíiriantes_ e grandes meihn- mra o servico cmninnm e capital Eis 0 narlro da Vida normal
ramentos materiaesneada _qual mais odli. _ ' ' do campo; excitaçoes
util e i'ccnn'inion'MCl, e i inda as E' proprietlii0,'t'endeiro ou jm- acc-idea 'em ' colorido d
sun o _saido da sua receita e de naleiro, alegre e vi posa, c i ice, meigo?"
t.500:000 francos, ou sejam, rs. quem' gosa a satisfa' do ' Ide pri '

72000055000. li' qui-alii ti'zrbalha-'czixaddo, sachamlo, lavran'do, s ,proum
se, produz-so e pensa-sc: no anne meando, ou carreando, acompanha ta. existencia
lindo ibrani expostas á venda ls o iavor

mil H7 obras deliteratiwae scien- genuas, ou observando factos agri-Íse, (Immanuel-0 endurecem na
cias. Em quantoa monarchica lles- colas encarecidos com prodígios ira-!quadra ' .Pill. TlrdO ml'lda DO
punha Mini/rula pelo menino, que turnos. Epavor,11:1“% “Ne, 110 ¡HC-8mm,
e digno lilho de sua mãe. so pa-l Um conta as felicidades ou os no juizo' filial rima vetaci'ro po-

 

    

  
  

   

"de

"tica e sincera mo-

gara i,7:i por cento aos seus cre- desastres do risinho, outro elogiailitica.

dores, segundo consta. !os seus bois, este celebra um mio; (Comim'ia). a_
ilousas. da ¡mmrchia e cousas lagre do alveitar

da l'i:[illi›lu_'ti. ' por sublimidadcs mysticas de uniai
i. ainda' se os homens da ba- promessa' a' salvação de uma rez”

clianal que ahi se desenfreia ha em perigo; ha quem conte as ires-v“ i
meio seculo nos não dcshonras- emos singelas de uma noite de os-J A ç l
sem. .. se nos nan lizesscm pas~ camisada, quem com frases de um ' L" r
sor aos olhos da iiurOpa culta ¡mr'p'avoneamento malicioso (inscreva
um_ tap'ujos, por uns chiuezes do as atentur'as dos serões. w
"ocidente, ati", escravagistas. . i sal E :i's horas da refeicão. da' 303-.
não ret'dhassem o nosso .territoá ta, e do deSpegar do trabalho cru-
rio', se não parcellassem e alienas-,zam-se as chain-ças francas e jo-
s'nm o sagrado solo da patria, tOdoÀviaos de quem vao descançar, de-
regado em¡ o generoso e noto-e pois do esforço dignamente cu'm-
sangue dos nossos avos, e onde alprido; e dão~se os 'entre-choques
sua materia mortal ,obedecendo :i gracioso:: das conju'nccões dos se-
natin'al c nao-¡tarel lei do transfor- xos robustos poderosos. o vigor, não só em rola-::lo ans prima.
iilblilti, se evap'irou, se_at-:›1niiicou isto sempre e com egual pus ros alinmnms das amami-as, senao tam-
e so agregar¡ para continuar avi-;janca por toda :i semana. Porquefl'em a' "MWM dás “mas que se devem

, :toilette 'indicar › ¡hà-mms FARIA;

   

Algumas considerações ere-

grastsobnem. melhor mo-

su'a. primata-av edade, peio

sr; J; B. Cardoso Klerk.

.iuigamos estremamento util ensi-

nar :i sociedade' os meios de crnar seus

filhos na prlln'eira'edade. para no fu-

turo pessuir individuos ricos de força
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da sob as suas mil formas e nr¡- nos dnniinr I' ' ~ ' @mma nos mos mwmionws* emmilho.? ,7m m _q_ .fm f _ __ _ ' ._.'?3°~Sf',dms “a.nwà “N"Iiâdque as crenças tem de serconfiadasst. i.. , . i . 1., speitasstm _p.n sa, as Visitas as propriedades dis-,ao mando de estranhos,
police que tosse a memoria d eis-“tantos, as passeiatas ás aldeias pro- E' só' no reino organico que se vão
ses heroes que nos legal-am uma rimas, os negocios na cidade, al- el“'Pnlmr 9-5 mbsmmas d“ ll““ a 95*

:lli'ía tão "Ioriosa. de tão ricas vim' ' l : ' - " W”“.m'umlun'a seus aumentosgqum'Emma“ do mf) I H. Vl __ a) m '_0 “'“dv 1““ Wu“) de “03:3, no reino animal, quer no vegetal, quer, u. ,_ e . _ie o ceu. ie taodc danca e de palestra, um decdi- em muito.; ao mesmo tempo, o onde pro-ameuo clima. de tao tomada nata-,tro extraordinario e alguma inc-"rum as suysttfuçiâs PPOPrÍaS Para 35113
reza, de tao agi'adavel viver. .. «,rendita occup'am os ocios. U casogmllwmaç' .3 n“” deita 00ml““ 0 Tm'

Mas narla diisso Iizeram. lporém e mais serio nos dias de“"o “digam“ ou "unem” “me m'
A lou air'l move ~ l* *s ~' ' ' . 1 .5 ' ,› .r. . mm““ alguma? de qu? m” uso'. powm
. i_ . j .s u se f @meu lena. poiqm, entaonegociam-..e os mui-:teamo anmomicias,iuassnn como

realistas disfarçados, que vendo generos, e contratam-se as rezes a propria-sa servirem' de condimentos'is-
triumphar a causa do mentiu-mr.) boas pauladas convincentes appli-m é: a sem“ migraram“. 9°"“ a“ a“”
duas vezes renegado e que (luascadas nos costados do animal e a 1,"?33133effàzñnàjlé32ñ'ãaáâr?32%

03%““an "el" em POTWÉQL @Serjabundames argument“ de _VÍllhO'mals ou tiranos excitante; anão ::c-.diga
taiam do seu absoluto_ senhm',tro-3sobre o estomago dos pactiiantcsdt w a ?Suede humana 119m““ do 1180
cando _o absolutismo singular pelodlli mettrido entre os bois, os gaia' A“ “115mm“ “manhas “1115.95“ la?"
collective, apedre_¡an.io, wma o a-I'ranos, os porcos; entre as carra=Ig3¡ÍÍÍÍÊÊOS'ÊÊÊJÊuÊÊÊSã:: ~de. . i. .. .- -. ,L› r" “ *I'chbj ssimo lnntal, o ,sol no Octaso, das de trigo e milho,- entre os ¡no-[ue seus orgãos so nao eliectuariam; isto
pairadruar a estrclla nascente. ,lhos de' herva e palha, entre aslsel'ía_\'erdãñe se 05 mesmos alimentos

14d¡ essa gente que formou uma l manojos de plantas para dispor os“ ”m” WW“” de que-f” “5°, “3°
communa negra. torpe, e 1nl':une,los feixes de enxertos, Naquella::msãgáã'ñãgaàg &233:; lei“jiã
uma sociedade anonyma' com ins-,'mistdra caracteristicamento rural,lnarinonia e ;nas miiçeoes.
tintos de hyena e garras do tigrenaquella exposição de coisas que" 0 1101116111.. me "aos tão ;amamen-
para all'astar da governança e do oonl-iecc intimimamente, e ¡faqucl- “Í” (Em) “me” .MMM a "'mmgen'
conselho anhco os homens do co- las poucas occasiões em que sente'ããjarlãghtãñjgããig Em.:n a' ,. n l l n' \ v . o 'uu

d , ;I ' '
:46:10.- tlalma gdemtelhgonoia,ospi seductor !aliviar do metal, em _mori-e.- so estudadas hygleniros
[topicos delilliiíodqiãtcnam_ do boaque faz dinheiro, moedas, é au¡ the; podem garantir viuatongo e sauda-

c- na possinita e' 'uma regente-?que o aideão se encontra na pie-WV““ i- . . i -
cao. social com* o systema. constis nitude do seu meio, e se apresen-ique 3033,'ÊZÉMJE'Zeiàfwf't'ã'ânfãáÊ
tutmiial por base e principio. ta individualmente na sociedade, emo opam, do paso um pouco maio¡- que

ni: _ngm-al. .l. qutaudo se :iesenw figura como representante da sua:lr::233mSalim' (160129 !à &gradual; &se-
a arao caiamene' os ioruvue- classe '- -' . 5“““ s www““ osÉ“ “mm g d ,t - _Ji ° _ _ K e L 'comfew'lhwmemm mammiferos, composto de manteiga,. x _ e. 3.1)] i'm _re que tl applauso e iGSpBltO O homem dan-usem”, agua., materia assumindo timrepublica democratica tederatn'asua condição. Por isso o agricolaJpouco o' acido acetico o alguns aos,
::mà sulfragio pleno e base eleotI-Íquando na feira, tem a signiiica- que 05 allmüntfswslado moral podem
va o limite .di'uaniico da svnthc- -ao . s- ' ~ m“ “m" ° na““ “HSÍW'kncum emQE. ,v l t- d '.2¡ -, _ , _-'_ ' ,9 _e 1 “3894““ dO somado na”” seus principios constituintes; o leite,.l, l: o iva as n elas sociaes 1111)-meadas, dt .sacerdotes nas pro- mgo_ .5 o um“, aumento que 1h., mu.
temas . ¡cissoes,- dos? riamemares nas ca- viem'nosprimeiros metes do seu nasci-

maras em dias solemnes. :Whillm porgghsgtâsstgwwms Wim“
_ i Ot' onppt_ igcswo nunmmená____.___ àc._-___ E realmente pala il grande 11135'- te delicado diit'icllmente, sê prosinare-

I p j sa _dos homens do campo, nossos moer alimentos de ana-o genero. Esco-
V 1 A. A 1' “glnhOg, que são pequenos ”milhar oito que mais couvenha em tal

i .. . .n u _ . _.-lé

Pílfã'anãsim¡ Pinto” remfms “ ¡'quo seus paes coutraheím delle depen-
v .I l o as suas ortas, _os seus.“ ;j existencia mw dum individuo
,pomares e dos seus lanmiros, Pta-[saudavel, forte e robusto, on d'um dos-

Â dnzidos a extrair a sua subsisten-ÍSI'WM** BMW“” “1091““
Nada mais' suave, mais soco a-wcia e adas suas retos do _ue estas n -_ . .- ..~ - ., .

do, maismethodico e regular gdo'condições de agricultura ¡ii'oiluzemigué "um Louwm a ”saw do muu-
que a vida das povoações ruraesdem milha, legumes,

O homem desperta com o dia. Ídur

Com' o vigor remwado pelo des-”maioria de campesinos cujas sema-

oatico faz aprimoira visita aos seusnas se passam seguidas n'uma con”

animaes, amiga-os, limpa-os, re-ívivencia limitada e isolada, dentro

fresca-os dando~lhes o puroar daEde um circulo pequeno, o apresen-i

manha e agua, e pensa-os cuida-?tar-se ao dia estive' e a claridade

dosamente. orienta-sombra os tra- abundante do tracto numeroso, o=se ammnmmçao_

balhos do dia, e com uma forca ter um papel importante nas tran- O leite :internal é o alimento que

retompemda pelo repouso da m›u-§sacções da feira, o ser um tiguran- ãgnàgrâfãâem&Êlê'mglfténpiãiââggzí

" l r~ . ..n-u ".'s' , .

líttttmg'âatelãtáiilttifdtáll li li“'lñliar'a'êiâsêí me““ “Wi": ?os eu¡ que *como des*o . . .pital, um dOLug . . _ _ _vial-o do leite de sua assim, sem:

@muimmem'l alii-0““, dedica-'se a mento, que falia por Sl e alto, da__pre,e so então, que esta sejaaii'ectada de
obra pensada. Rerum-re a horta, osua mti

mu ligação com us denmisísscorbuto, escrofulas, raohitismomado-

pomar, o camp_o,o Iameiro; e, desupnembros da sociedade, é um es-
:cuueutos vencims, psorirosin ou «darl-

cando do_ hombre a enchada, cor- pectaculo que lhes mostra e qúe?$“§2tl”lêli§~§§áã :rfàãdeiiñiilhgñigg
rige aqui e alii os rigores do en~lmostra ao mundo, que o lavrada-,lo anmliiontar, porémquo seja robusta

chamamento, da vegetação damniqo homem do campo pertence á col-le sadia; (iminente, escolhida debaixo

nha, do engretamento pela insola'» lecti vidade nacional. E d'isso tem d“ ”menos que mm adiante 'ou m'
cão ou pela geada, as brutalidadesio amor proprio da demonstração

descuidadas do gado, as mil con- do valor

¡dican isto para livrar o menino de

:uma ou mais daquellas molestias que

trarieilades que ,incomi'nodam a a-lprazer

gricnltura.

pessoal, e n'isso tem Uisua mãe the iria transmitir, porque

ingenito e a alegria export-'50.11 leito 50114100111 Sôfalahündmlwi D0'

Feita esta revista em ordem

dt.- marcha, vao com os camaradas

fructas, ver- l dotadas de robustez c saude, sem moles-

seus filhos aos cuidados de aleitamento

de nun-a. mulher, que apezor de minu-

ciosamente examinará

conter o german do pndeeimentos, do

que o desgraçado inenino ficaria livre

so sua niño mais escrupuiosa, e menos

:alienado as rotinas da moda, lhe fizes-

i

 

. i . 'rém soroso leva om si ogormen donas.
,sua dos que se presam e tem o-I, r - -

, ,~ - › l ara( e aercana osso ficar. isem ta
GillinliiGililellm de que merecem se- 'u ç p p, , , "da doença herdada no ventre materno,

rem contados e consuierados.

*,,______.M_*§1Fím_°__m_-.__

v santo. QuailPQ.,bircu

(trança e degpompre o &dcw fazer porque o I'UL'L'ID'

Os ,ms- Smwes d›es_',nasrido nao :Mara privado dos boni-ii»

cirasquean'do ch'alaças in-:dilicamzseml n1~se,corrompem-[

cidade 0mm'meninos em!

w

W_.éaomdnrMama

amido, aditamento reprova que maes

as e fenos, para-essa emrme “u 318W“ 'WINS '50 empata?

a, podera em si.

 

campo, aonde se. recebo ar puro r hi-m

oxygentulomlcinonto essencialmente nc-

 

'.ressa'rio as font-,ções da «hcmatoso» (l).

i Todas as vezes que a mãe. esteja om

matam-las de an'iamcntur seu lllho,

rios do «rolostrmu desse primeiro Ioi-

to da mulher que acaba do parir. que

sendo muito soroso parece ter uma vir-

tude purgativa 'proprio para fazer rva-

cuai' o «meconion (2).

(Caminha.)

_ IM___.______

CARTAS

Lisboa 23 de fevereiro de!

1882.

O ontrudo correu aqui muito

pouco animado. A sensaboria na-

cional teve occasião de mais uma

vez se accentuar. Poucas masca-

ras appareceram nas ruas e essas

iii-estrias sem graça nen-lnmm.i)°an-

tes ora impossivel atravessar as

ruas sem perigo de licarmos sem

um olho, sem a ponta do nariz ou-

c'om lormidaveis massas na cara;

,h ›j'e_. felizmente, tan-mirins a cida-

de dinm extremo ao outro sem en-

contrarims quemnos incommoda.

Ha por cá quem. tenha sauda-

des d'esses tempos antigos, mas

eu não tenho nenhumas. Nunca

me pude umiormar com a tai

idea de me quebraram a cara com

uma laranja ou com um oro quan-

do fosse descançado da minha vi-

da por uma rua qualquer, port

que sempre me pareceu haverem

,outros meios de jogar o entrulo;

i mas 'vejo que me enganei, porque

a nossa santa gente não sendo bru-

tal, não nada. Eu estimada que

ella matasse pelo ridiculo, Wisco-

rado., tantos p'edantismos em que

abnnda esta idiota sociedade alt-ia

vinha, mas já que não tem geito¡

[para isso, "paciencia. Então acabe-l

mos com tudo, e pela indiferença

deste anno, vejo que n'esta parte

_estão diaccordo commigo.

Jinh'udo .e monarchia deram

em droga; matou-os o progressa.

'-A respeito de politica nada.

Os monarchicos dançam o cow-Icon

com a familia' visto não o pode¡

rem dançar com o paiz, por causa“

das férias; Hoje ha sessão na ca-

mara,- mas. creio que não tera int-í

portancia, porque os paes da pa-J

tria devem estar cançados. Coita-

ldos, estes quatro dias foram de.

uma folia de rachar.

_Os progressistas, esses lobos

famintos, que suspiraiu pelo po-

der depois de se terem abstido da

 

discussão da resposta ao discurso l

da coroaÍ atacam o nnmstro das,

obras pubticas por causa da refor-'

ma de engenheria. Podem ter mui-

ta razão, como teem, mas' falta-

lhes a forca moral, e por isso a

!nação fecha os ouvidos e deixa-os

1 mente que elles ainda fizeram peior

quando lá estiveram. Lá isso ever-

dade; entre uns e outros o diabo

quotescolha. _

-Aliirma-se por aqui ha mui-

to tempo, que os referidos granja-

*las andam muito caladinlios, por

lque o Paco lhes promettera o tolo,

com a 'condição d'elles desistirem

de reformas; assim como se aliir-

ma tambem que os constituintes

çando este_1nuud0 c o ;outro a ver

.se o mesmo Paço tem medo d'ei-

les e lhes faz a mesma promessa.

Ora o procedimento dos dois para

tidos tem mostrado quo o que se:

diz e verdadeiro. 0h ceu's, queen-

nalha l . . .

 

dão por paus e por pedras, amea-l

'o que d°'alli sáe. Elle tem promote

tido tantas vézeslanatar o (te/ici¡ e

elle sempre-a crescer, quo licamos

sempre com susto quando o gran-

de homem fatia no mesmo assum-

pto, porque o deficit o nmito ca-

par. de duplicar.

_O rei de Hespanha anda. em

riajatas pelas províncias. Dizemos

jornaos que elle tem sido acclamaa

do pelas populações. A mãe pou-

co antes do ser expulsa do throno

tambem visitou as províncias,tam-

bem foi acclamada e tambem veio

a Portugal. Que animadonciasi

- o nosso D. Luiz foi caçar

para Maira. A modo que caça mui-

to este anna?

_Morreu ha dias o coronel de

cavalhiria It, Botelho da Cunha.

Sem ser uma intelligent-.ia notavel

nem grande disciplinador, era um

homem honrado, bondoso e de uma

grainie delicadeza com todos. 'iten-

do Sit) almas d'edade parecia ter

to, tão excellente em a ciíinstitui-

ção physica de que era-dotado e

por essa razão a sua morte sur-

prehendeu toda a gente, porque

sempre se esperou poder resistir

-a'i doença, que na pouca o atacara.

Era oollicial SUDBI'IUI' mais sym-

pathico da cavallaria. -

-Tem est-,ido muito doente o

illustre republicano, general Rolla

Foi lia tempos accommettido por'

uma terrivel enfermidade que o

inutilisou. Deu agora entrada no

Hospital da Estrella, pain-seguir

um tratamento rigoroso.

«Vas ser demolido o antigo

circo de Price. O model-mi circo

construido na esplanada dos ite-

creios esta muito adiantado,

-CalcuIa-se em «160 o nume-

ro de. individuos presos por causa

dos brinquedos d'en'trudo.

#Appareoe outra vez em Lis-

boa o espectro de febre amarella. ^

Diz-so que em Carnide houveram

uns poucos de casos de febre de

mau caracter. Ainda n'outro dia

houve glande sensação quando fal- '

leceu o capitão Gama Lobo, por-

que os medicos lhe nao conheciam

a doença, e de novo se volta à

mesma questão, que já é. velha e,

revelha. E esta camara, que temos

para ahi a'servir de espantalho,

em lugar de tratar da canalisação,

gasta centos de contos de reis a

deitar predios abaixo, sem se im-

portar com dezenas de. familias,

que ficam sem habitações. Anda

a gastar um dinheirão na tal ave-

nida, que não e umacousa de pri~

meiro necessidade, e deixa a vida

de trezentos' mil almas :rum peria

go constante.,- porque é certa e fa-

tal uma epidemia que alimpa tudo

mais nuno menos ann'o. Diz que a

avenida embellezará consideravel-

mente a cidadei Pois nos não que-

remos saber de bellezas, primeiro

 

poco o mna das grandes obrigagoos5gritar' a vontade, dizendo clara- está a nossa saude; g demais se

queria belleza¡ fosse aquelle infa-

me e immundo bairro d'All'ama,

destruisse-o completamente e em

seu lugar construisse um bairro

,esplendido com boas mas, boas

praças, bons edificios publicos o

particolares; Fazia assim muito me-

lhores servicos á cidade e ao páiz.

Mas é muito bem feito, nos e que

temos a culpa..Se tanto aqui, co-

imo na província, não elegessemus

camaras compostas de idiotas, de

esbanjadores e do outros cousas

pgto-m, melhor sorte nos iria, mas

como o Zé não quer, sua alma,

sua palma. O que os homens ener-

gicos o honrados sentem e soiire-

rem tambem sem culpa, porque

teem a consciencia de procurarem

Esta praga dos monarcliicos Õinas_ eleições 'gente digna o train¡-

peior que a praga dos gafanhotosi

_Consta que o sr. lentes a-

presentará hoje ao parlamento as

propo tas de fazenda. Vamos a ver

(l) Transformação do sangue veno-

so em arterial dentro dos pulmões no

ant-o da rospiraçao. _ _ ~

> (à) Materia viscosa Verde ou arm-

¡dntada que se ari'umnlaynos intestinos

do feto, durante a gestaçao o que o eva.

.convém que desde, tenra idade viva no cuada logo depois do seu nasciiurntm ig

lhadora.

Y .

w

E, geralmente sabido que foi

lançada ha tempo a exonmm'unhao

a alguns jornaes hespanhoes por

terem publicado doutrinas impni

guildas pela egreja: 'porém o que

noi-:im talvez é o texto das ditas
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excouununlioes._ljlis um esorcismolto de Figueiredo. E' uma obra im- quando elias $500 trair'

fu'ribundo que to¡ \'Omlt'ltll) contra portanto, e que tem sido visitada cos cada umai” ' "i” ' '

os redactores d'uma uma seri-

lliana_: 1 'I '1'

datam¡ e- 931511de Pod

, .oderoso, 'e o. sa tos a perpe-

tua maldição que lançaram contra

  

por diversas possa-as, tecemlo-lhe

os_ mais subidos encomios.
"i

...h-w

Os Devassos

o POVO“ DE AVEIRO Domingo :ao de lhavcreiro de. l '2.

Soberbo, evangeliw elinlallivel

' assignantes.

Pedimos providencias ao sr. di-g

em “1d“- MÉ" Presa““ il &instrumenta- geral dos correios. i

plie pecuniária“qoe estate mind-'l ^

nente.

Os srs. boatos esatigdicos que

_____+_._.__

. . - I

No (111123 do corrente foranr

o diabo e seus anjos. (1omlemna-,

dos sejam com Judas o traidor, e_ Referimo-nos ao folheto assim

Juliano o apostam. Pereçanñmm intitulado e ha dias puldicado por

Dariano e i o. Julgue-.os o Se- um tal Henrique da. Cunha. Sabenn

¡tbm-«01ml m Winnie Al- (lo-se que o aurtor é idiota, esta

biron, e tra 11% vivos a tel-'t'aiexplirado o silencio que tem aco-

Desappb'ñé Wo desvi- lhidoa predileção. Mas e tempo de

vos, e porem até a sua memoria. dizer ao publico as manhas do su-

Surprehenda-os uma morte \tergo- jeito que a ultima hora vem deten-

nhosa; descem Vim: 1103 ¡HTQL'DOS- der a monarchia, com a mira em

Não fique semente 'sua "sobre a l'a-,dez tostües para um cafe.

cede tona. os &addrsmt U tal marau foi escrivão de t'a-

Vicla poucoo e n NIVÚÍB- hmm* z'entla em Arri'inclies, em Gavião o

ham 4105 14'01“93 da ¡Omi-th¡ Sé-em Campo Maior. Taes e tantos

de e da nm ez, e de todo o @nai 'foram os desaforos que praticou

ro de males. Assoml›re›os mise- (W até, dizem, exigia dos Wim.

ria, as Reims( immundas e !nantes carne da porco e outros

todos os tormean ' generos alimentícios, sob pena de

«Malditasisejmn as suas pro-,os carregar em nome do tisco. 0

wntinuem a fazer' alipers manho-
. . 'l' as na camara dos de miudos as

sos á caridade publica. * id L l
,propostas de fazenda do sr. Fontes

.____.___.__._ ' i para a creação de mais impostos

?na importancia de 2:'¡00 contos!!

0 sr. Aralla e Costa, deputado ) , ) '__.

por Ovar, apresentou na camara lag“ é““ O“”“lw'

dos deputados um projecto de leiH

tendente a elevar aquedggcomarca

a inthegoria de piiiiieira classe,

Alligura-se-nos de toda a jus-

tiça esta proposta. Ovar'estal inne-

garelmente nos musas de ser uma

comarca de primeira ordem.

-___*-_--_-

Foi transferido para Braga o

sr, Manuel' Joaquim da Piedadcd

liscal do real d'agua deste distri-'

cto.

w-uü

. _ , _ ,3M I , Tiveram lunar -nas noites de

“ 'Na'teréaêi'eira'
de ~ênmfm;- mà_ domingo 'e terçÀÍteira (Pentriido no 1

“3011-30 em casa do nos“, “mg", theatro Aveirense os dcis bailes!

gr_ da .Roman, um hai-..gap IDÉISÇHI'HS" ílnllllllllliltiOS. hilllüíl';

[e demowaüco, _que 0.5th mm“,itmhamos pi'esenceado espectamilos

estão luctando com a mizei'ia e comi

priedadesrn'ão lhes aproveite ben- governo progressista agarrouae pe.-

ção nem ora-cão' alguma; antes Sb'las orelhas e mandoiHi cavar pes

wm'ertam em malihoies contraule burro (os proprios pés) e d'en-

ellesl ' 1 tão em diante, depois de_ ter vivi-

c' Malditos sejam sempre e emufo da misericordia publica em Por-

toda a 113m- Mam““ sejam de talog're, d'onde por lim o sacudi-

HOWS, de dia? 31001' il 'WMA M3" ram para Lisboa, pagando-se-Iliea

ditos sejam dormidds e -acmiladós,

e jejuando, comendo e bebendo.

Malditos sejam quando'i'allem e

quando caliem. Malditos sejam na

.sua casa e fora d'ella, Malditos se-

jam no campo e na agua. Maldi-

tos sejam Maite-da calmo-a até á

plantar dos pes! ' i

«Ceguemcs secs olhos; 'ensur-

deçam os seus ouvidos; enunude-

(111 a 31“¡ 130030¡ peace-5851116 a 'ih' t0 para este Cunha!

gua á garganta; não palpem as

suas mãos, nem andem os seus

pes! '

«Malditos sejam estando de pe,

assentados e deitados. Malditos se-.

jam d”hoje para todo o sem re;

@tanga ' dian, da

faixa do senhor no V a ,o juiso ii-

il ra~ al dos

une osf Devorem

apague-se a s

nal. Seja a si' se

caes e a dos

(às seus_ -'

citamos' de Balena' _

_O commercio enfraquece de

dia para dia; centenares de pessoas

  

  

,lobos famintos.

'~,$gipa_iiiilti e do

.i1, r _

 

a fome, sem trabalho. --I ~ ,

E o governo MÍIQIOS_UHIDS e'

não providencial! ' ' .

A cainara deSpode os operarios

das obras, que ,tem todas incom-

pletas, e fica com os mestres, ca-

patazcs e olheiros; finalmente, tica

com todos _os .que, ganham a yor

'abalhar e a mandar. _ '

Mas para que quer“ a camara

os "modem, sedlespede os trilha-z,

maduros? E' _por_ stes podem:

licitardlêñàiá ãuoiaaelíi-g

toral, _com as desenfreadas corre~j

rias de galop'ihagcm, (jue poria em

perigo as tribus haldomeras nas

luctas politicam

-UOllStiL-JIOS .que se realisaráw

mucomicio em 'italemya iii¡

l

.
.
z
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i'fplw

la'iiluos pensam. em conseguir um

'passagem por subscripci'io publica,

o t'aste deitou-se a escrever jrar~

voices, para salvar a nnmarchia e

apanhar os dez tostões da real mu-

uificencia. '

Não o incluiremos na lista dos

[Mouses, E'um lazarcntz), apenas.

Saco.:rram-n'o, pelo amor de Deus,

.antes que elle deriva de lazarento

a hydrophobo. Meia doze de biscoi-

(Du Estandarte).

*#-

Fez no dia '21+ do corrente 39

annos o eminente escriptor Joaquim

Theophilo Fernandes Braga.

-0 grande democrata e natural

dos Açores, onde se dedicou á ar»

' te v typographica. Teve uma vida

cortada de decepções, e só uma

 

grande v -de, .uma vontade i_

abalavel e capaz de levar oillus-

tre awiiano ao fastigio que hoje

occupa na literatura.

Os nossos parabens.

 

_ ' Jose Estevão

Diz o Sãoulo:

Sabemos mteditferentes indi-

beneficio em qualquer tlieatro da

capital, cujo producto roverterá em

favor do monumento, que a ctasse

(lpel'tll'lil de Aveiro tenoiona elevar

e'aipiella cidade, para perpeti

'memoria do grande orador'po 11-'

gucz.

:Não podemos deixar de apoiar
r

ardentemente a idea, desses indis ~

viduos, _que tão uohremente vão

em auxilio da' classe operária de

Aveiro, aquella 'que o grande libe-

'al tanto amou e que cem tantas

dilliculdades tem lhctado e conti-

'luctando para cimsegiárg _seu

Pl'biestm' contr a commissão doinm- v _A .

rectãhseamento
_ o Ê :Meio um¡ ¡ngar ml.

not es de va ' ~ a _ :1 e atalhos primeirorcminae dias da

zemg ser republicanos. .

*'-Na fabrica do Arieiroé ida'

Oeiras, um rapaz ficou dehai o' ' -

uma zorra, de (pie lhe ,res 01.1.

grades ferimentos, sendo diana

iio'iltospital de S. .lose. Dizem cha-

marqsc Custodio João, natural dald'all'andega; pois ainda nã-

h-eguezia de Janerd'e, concelho de

Arppca. '

com o intuitodegauxiliar os ope-

rarios de'íkveiioiua- sua ideia de

erigir um monumento ao granide

tribuno Jose Estevao. ' ' '

-Esta na orhita “atiradosiva o_

novo mercado, que está sendo consdmo até _as raizes capillares. E o tido o's jomaesrem questão, elles;esta borracheira infrene, com re-

_ _ r _ _ j melhor e que 'elle ici tao esperto nos fossem systematicamente de-lceios simulados de lhe escovarem

engenheiro o sit. Fechando Amis. pie ..relatou todas as suas acçõe

traído sob a direcção do habil1

. ¡neiro .

“ &Projecta'bse realisar um be-›

nelláo, ein' um theatro da capital, '108981

y lum

llonrae louvor aos nadadores. Íbanco clerical

marco. t

 

li

ge 'mos providencias a que¡

o ordemth aos empregados lise-nes

heram o antenado do mea' _1a-
k.

Depois querem_ empregados z#

Liv.

 

O pobresioho do Vaticano' era

dos principaes accionistas do

' ue ha pod-.mone-

hrou em Paris, a alando- o jesuitisê
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.para que se mande pagar

E¡ , ,~

animado e divertido. Duncan-sm

com ardor, com enthusiasmo e com

delírio até as cinco horas da ma-

drugada. Passou-se alli uma noite

agradavel. Beinou sempre a' maisI

franca alegria e o niais intimo con-:

vivio. g

Foi uma noite cheia. l

 

Tere lugar na segunda-feira de¡

Greimoqhiod_ 'no uma sooéçdan-

cante memo» 'la-z los' soci tem'

A ¡fd/'orgte club. Houve 5050 0

rencia. Codstahõs, pertenciam a; '

despeito da commissão executiva;

do Grenúo, se deram umas certas

irrenularidades pouco dignas e dc-

lica as da parte de alguns Socios“

Consas, _cousas . . . '

W_

x  
.Passou finalmente o entrado.

testou a alegria, a mma, o ar-

dor e pujança d'um moço enthu-

siasta e descuidado. Foi mais al-

guma cousa que no principio. Foi'

divertido, palpitante e popular. -i

À' 'falta dermasoara'sTe de” ¡levi-

dade vingou-se em pás e agem., g

Era uma doidicd' desmilp'avel

e patusca. Novos e velhos'ntedbs

mostraram pouco mais ou menos.

as suas habilidades.

Roi uma reiuação.

_É_ , ._ o
f

  

E' no dia 2 do *exime marco,

que e rendido o 4 entodlest'a

cidade por um de infa'nteria de La-

 

Vem em forca maior ,para po-s

l

 

d'esta ordem, tão indcceutes, tão

atinhados e tão brutaes. Foi uma'

orgia monstrnosa de pouca vergo-

nha, foi uma Chin/riacho fm'iosa,

monumental e desmoralisadora. Pa-

recia não ticar pedra sobre pedra.

As bancadas, cadeiras e trave.ssas,f

partidas, escalavradas e fracciona-l

das em membros dispersos eramí

jogadas ao ar no meio d'um alari-“

do espantoso e de ensurdererijor-

ria grande perigo quem permane-

ceasc em qualquer dos recantos

da sulla' do theatro. .

'O se tornou :mais grave,

inconsciente e_ excepcional e que

fosse a auctoridade de maos dadas

com a direcção quem originou to-l

do este motim desenlreado e van»,

italiana-a auctoridade, que não

cumpriu-com o seu dever, antes

 

previo conhecimenm dos iiosSUslexcessos da selvageria e destrui-

çílü.

Sim, senhores, isto estevebem

bom. Agora os accionistas do thea-

tro, reunidos em assembleia ge-

ral, que agi'mleçam á direcção o

seu desprendimento e sollicitude.

iamos, um \'oto de lnmor e

está salva a respmsabilidade.

*+-

l'lonsta _que_ o governo inglez

desistiu do tai-atado de Lourenço

Marques.

Sera tramoia '7

____*-___~

Saiu á luz em Lisboa mais um

jornal de propaganda republicana,

intitulado - Espectro Ite¡mblirmw.

 

'Do l.“ numero que temos sobre a

'l›anca, \'ômos que é escripto n'um

estle energico, de combate, e pro-'

los, que teem estado encobertos.

Tambem recebemos ,o numero

programma do Estandarte, mais

um 110“) propugnador do credo de-

- mocra tico.

Em quanto os jornaes monar-

chicos vao desapparecendo da pu-

blicidade, surgem em todos os can-

tos do paiz os evangelisadm'es da

doutrina, que tende a levantar os

povos :i altura'da sua dignidade.

_____._*_~_--

Ocios é o titulo ' de mais uma

mimosa producção littcraría que o

nosso amigo sr. Albano Coutinho

acaba de publicar.”

Recebemos um exemplar, que

muito agradecemos. '

Chamamos a attenção para o

ammncio. v

.__.___.____..._

_ Picadas,

A uma senhora, que passava

 

pelo _contcario ouiirhitou arbitraria.

mandando suspender_ o baile meiafnotílt'

NHS 80115 últimos“: !11010611105 mania hora depois de começado, sem ra-' _Que poucas folhas tem este

zãó de sere por 'um capricho _es--FIÍYI'OÍ

candaloso e inqualiiicavel. .

A direcção, encarnada na pes-

'soa'do sr. Cesar dei Sá,-insinua-

va .ordens dispa'ratodas; absurdas,

não consignadas no pmgramma “e

sobre tudo em desuso nesta terra.

O publico, protestando, embo-

ra no meio dos maiores excessos,

contra as demasias auctoritarias e

'despencam teve no Eatanto toda a

, 'razão e todo o direito. Com_ que

' ..Lcidignida e _é 'que se despede unit
'a

publico

prado c m' o“ seu diMo odirei-w

to de ,entrada e de &vestir-g? Já

se viu corsa mais disparatada, mais

meng sob o dominando do situariiselvale e mais atrevida?

:pita-to Conab» t E " ' a l?Pois” a sábia direcção, qua se

negou \Íllhacamente a alugaro thea-

'iciar a tem¡ V“_Nâu'çoa ~' a' u illustre tilhodiéàta_ terra,

sd porqdetera para um comicia' re-

publicano, anommpqtente» direcção

que tinha escrnpulos lieatilicos e

um em“ 4335331141011”“ !um reservados, preterindo dÍeste mo-

grande crise, ,qile traz co'msigo

conserjuencias bem lunestas para

aquetla pobre gente.

Os pesqidores 'yãq

  

zes que não ganham nada.,

    

agronomo do di __ __ A j ú

sr. Jase Maria ' ' »as

l 'l

' e tiio illustre cidadão. .

Ge nossos pescadores "e bar-4

do os interesses d'uina sociedade

eu": ,bonelicio da politica, não esta-

ra agora de olhos bem abertos

_ V. ?Hmhparaprevenirios prejuisos que po-

alsuum cousa na nao-al_ queiaenam adm-.d'um baile de mas-

l'mm; mas 05 MTquelms ha me'icaras n'um theatro publico, sem

policia, .sem ordem,.sem regula-

mentos, sem nada?. .. E o que é

meiga-4%!,ng Sitccddouuo

Foi cijinlirmado no lugar dediaile i'da primeira “no te, com pre:

' de WW(vogmlm são yiyos e yiolentos,-uein|

d @mini-atualidade ad-

Folgaipos com esta andam-porque ministmtira, nem ninguem se lem-

vemosi assun premiado o mento broa detomar medidas preventi-

vas e eriergicas para 'se não repe-

D'aqui lhe enviamos um cor-;tirem os mesmos distal-bios devas-

eal aperto de mão, desejando-lhe¡

todas as felicidades de que e digno.

*4

,Alguns assignantes de _Mirai

ipieixaram-se-nos de não ist-em ie!

cebiddb nosso jornal. - _

Não podemos reiilirlente 'comu

rehentler como, tendo nós remet-f

solviilos pelo correio de Mira semi

tadores 'que setinham annuaciado?

:fe pouco antes hasta ci›m~

A-Mais depressa se chega ao

capitulo, respondeu ella.

duas raparigas, diz um amigo.

ca: em. vez d'uma ama de 350 anuos

tens duas de 255.

' _Mais vale ter a obra em dois

tomos doque n'um, respondeu'or

padre clieimde inímildade' evange-

lica. › ' ' -
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Os bem casados fazem da casa

zem da casa um inferno. _

Não ha mulher nem homem

tão perfeitos, que a um não falte

alguma corram-e á outra muitas.

Se a mulher e generosa, e louca.

Se é rica, e orgulhosa.

Se e bonita, nao se pode guar-

dar.

Se é feia . não se pode viver

com ella.

Se é intelligente, não é boa

para arranjo de casa. '

Se é bendita, ciumento.

Se 04marido a fecha, queixa-se'.

Sie a deixa, perde-se..

Se ralha com ella, enfiada-.se.

Se lh'o da, perde-o.

,Seo made esta _sempre em

casa, "andas 'rrecidm

Se elle sáe, chora. _

Se veste com luxo, quer que

todos a vejam.

Se não veste, alvoroça a casa.

Se lhe mostra amor, despre~

0 sr. administrador em vez de.za-o.

comparecer c 6 'éra'adazsua obri-

gação e incun

car em_ casa a dançar o [aiii-721203

com'a familia. O Si'. (Jes'ar de Sá,1

este apologista. pomposo das gia-I

pectatira muda* e timorata a toda*

  

Se lh'o não mostra, é tudo

i cia, dê'i'xou-se fi-?choro

Se lhe não 'faz a Vontade, zan-

ga-Se.

Se lhe communica algum se-

rtas- conçoci'ashassistindo em es-igredo não o sabe guardar.

Se e bom, porque e bom?

Se é mau, porque e mau?

O bem faz-lhe mal, e o mai

o phisico, ainda provocava mais 'os-ineommoda-a.

¡lll'ttc tornar ;edition uns esconda-

_ peladlayaneza_ trajapdo induced-g

'ie piliamente das suasattribaicõesgdo quam sobre_ Rakelli!, dra 1111¡ la'

A um padre que tinha_ em casa”:

-~Então segues a praxe a ri's-_

um paraiso, e os mal casados fa¡

l Se lhe niodá dinheiro, farta-o. '
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WMM I“ “ll“ àcom os maas aperfelçoados melhora-
N'este estabelecimento encontra-se um grande sortí-í ç mentos e grandes reducções de Preço 7FABRICADOrxpmsgamcnte pa-\mento de vidraça branca e de côr, molduras douradas e l¡
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ra as machiuas de cõsor. “pretas, galerias. paters, stores, transparentes, copos, calix,l I ,.A., á., V. ,-/a . ll\rude-se a retulhoe porataca- garrafas, jarras, espelhos, cancueiros e seus pertences. à '. ' JJÍ.I›À|+/c?°ígjc0í ' ^
do, com bom desconto e a preços 0 annunciante tem tambem à. venda. muitos artigos: .3. x51* 'LE/agr) 9910 +13' $555' ,l
lmratassnnos na. . pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por??

i
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E Todas as nossas machinas são garantidas som monpo- E?
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l ' toncla: são da mais apurada labriuação o postas :l venda no

nosso estahelecímento nas melhores condiçoes, o que não acon-
. . › . . V 7 , w tece ›01' ahi mn outras casas. .

Nesta ”mama executaüe mm _ N'este estabelecimento_ encontra-se á \entla dom (lc todas as! à_ 1 “Wme nipmgwrñm de 500 “ns SF“_WWQ Í_ ;
perfeição todos os trabalhos, tan-ll"“hdade* e uma à"“"de Var“"dade de V"“ms e “mms mms' gene"? -10 p r «lovtleqoonto a pi-¡ínlptb p'w'uncntol U A A l u A E3.". ¡ln'amcionale 'n ' '(.›- s A us 1' . ' " '. _, 'O' '>'
to 93112152 LÉJIIIO eltllipldtd. b e guns*th a 5mm““ l' M“an a* mim”” 19mm l) 3 “walkman” l (.llamamos por: altcnçao (lo publicoqu as vantagens 'xa'. -s em (nas asoras "* . . .- .. [a feriu' ISS'I rzs- r 2 ' ~ r--' --feitas n'este estabelecimento um A m"“"wmute sam““ 0'““1"""“1m'la” e "ll-'d'c'dade "leme” i ll'llãtçâsilllolsl) cánlàlêlh 'l-ulllllup'lllutpreço mam-_.10_ ços qnasquer encommemlas de doce tanto para aqui como para l'úra, l l ”” t ' ' ' c' “ ' ' l 'Todas as encnmmendas de_wgarantindo a sua bôa qualidade. ". .A. .__.

mm à“ ;Silllhlãzllnardo Mou-::ão A

a““
1 il das a prestações o garantidas.
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Mn conlnmln' o nosso ostalmloummnto ::mu outros quo
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apparudtlo para S.\l'.›\'l'lillil_). Temos nun-hinos para todos as ' '1'

trunlas. .
.

é_ A nossa NOYA machiua (ll:- BRAÇO o, a molhor quo tum "~

classes* duatlo ”$000 --lSQUUUMIB-àülll) réis' o mais' wma», lo-

  

Lxmán'g caummung\ , _ ~ _ 1 . Concertmn-se !natalinas «let "los os systomru olnla quo
sta acrednada casa, anjo bom nome deve á seriedade das suas; '1 não tenham _em_ “mmS em [uma mm.

Um volume em 8_0 gran- l E transacções, tem para vender uma variedade do. vinhos linos en» ¡ \rlc'mnpuj H¡Ç_\R[Q[íig5 “gun“
de, edição nítida., ganral'ados, de dil'ferontes preços; manteiga nac'ional e ingloza; o a-j l V

_
_ l'amado quei'o flamengo do casca vermelha;lgrnoln-a nacional e a vor-' É... -oêíãos _ ?É lap-;m H.“- _mg' .ñ . V 4%.... -..3.Á VENDA EM TODAS AS lenA- (ladeira Foo 111k; assucares linos, crystalisados e mit/sumos, e muitos ' _ ' '

.lllAS DE PORTO, LISBOA, mais artigos . W_ '" '_”*"* ' '
E COIMBRA, Os srs. consumidores encontram n'este estabelecimento todos; - ' - * -
o ¡os generos acima (la mais escrupulosa qnalidadee por um preço moJ g INO lã) E

t ico. ' ' A V l
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E É nas machines da, Companhia. Fabril
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l machlnas para machlnas pm_ -Rua de José Estevão. 28 o 28_

l--í coser, a prestações _l ser com porlcen- 4 _ Acaba _ele aln'il':se_n'osta clqlalo um novo mtalm'oulmonto do
_ .à \ 'f E..- 'maolnnas'llgltnnas SIMIlull para lannllas, alfavalt-s. rodornenas o sa-
:: de réis ' to menos, a prcmf alijilâãfstas Inaulnnas so wnlrm tanto a ¡n'ompto paga-ouro-

::ê semanaes Pto Pagamento lGrande &bau-mento 35:13:33”“ a WWW

2 Em todas as I'nachinnsA'on lidas a prmo dispensa-se a pros-

-. . °500 reis semanaes
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tado para se (-*Xlaoutar ¡rolle- todos os traballqu ¡'oncmuww
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bilhetes de visita participações de aumento;
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